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 A Brinquedoteca/FURG como espaço de convivência dentro da 37ª Feira do Livro de 2010 no Balneário Cassino oportunizou durante os dez dias de feira o encontro entre pessoas com e sem deficiência promovendo uma interação sem fronteiras onde todos puderam mostrar suas diferenças e conviver com as mesmas. A Feira do Livro é um espaço de interação social e tem o papel de estimular “a criança a brincar, possibilitando o acesso a grande variedade de brinquedos, dentro de um ambiente especialmente lúdico”, segundo (Wardelind, Martins e Hansen, 2006). É um local que estimula a criança a ser mais criativa, a dramatizar, problematizar e construir novas possibilidades. O jogo em si não possui um poder mágico para transformar uma atividade desinteressante por si mesma em algo maravilhoso. O lúdico traz prazer na execução da atividade e pode explicar uma sugestão externa visando a dinamizar o desenvolvimento da tarefa. O lúdico possibilita a criança desenvolver sua imaginação, expressar seus dramas e construir sua consciência da realidade. Logo, é através do jogo, do brinquedo e da brincadeira que a criança compreende seu contexto social e cultural, pois, eles são portadores de seus valores e permitem ao mesmo tempo a construção de significados e interpretação das realidades sociais. No sentido de expandir à comunidade em geral todo o benefício que a Brinquedoteca oferece no âmbito do desenvolvimento cognitivo, através de atividades lúdicas como jogos pedagógicos, brincadeiras populares, brinquedos diversos e dramatização tem o propósito de levar às crianças uma forma nova de brincar, ou seja, mostrando que o brinquedo, a brincadeira e o jogo são elementos essenciais à sua formação enquanto sujeito biopsicossocial. Além disso, buscou-se correlacionar o lúdico  com os processos de aprendizagem, como também, identificar algumas habilidades das crianças que compunham o grupo visitante da Feira do Livro no espaço da Brinquedoteca. Realizou-se uma pesquisa quantitativa e qualitativa para a coleta de dados. Foi estruturada uma ficha de cadastro para coletar os seguintes dados: gênero, faixa etária, topografia demográfica (distribuição demográfica territorial), tipificação de deficiência física (quando aparente) e dos responsáveis pelas crianças. O espaço Brinquedoteca estava organizado pelas seguintes mesas de trabalho: jogos diversos, espaço surdo, espaço cego, teatro de fantoches, jogos de encaixe e casa de boneca, modelagem e desenho livre, pintura a dedo, jogo de botão, jogos de consciência fonológica e jogos de construção de casas. Cada mesa tinha como critérios básicos de observação os seguintes itens: a duração e o envolvimento na atividade; as competências (êxito e fracasso) dos participantes envolvidos; o grau de iniciativa, criatividade, autonomia e criticidade que a atividade proporciona ao participante; a verbalização e a linguagem que acompanha a atividade; o grau de interesse, motivação, satisfação, tensão aparente durante a atividade (emoções, afetividade, etc...); construção do conhecimento (raciocínio, argumentação, etc...); evidências de comportamento social (cooperação, colaboração, conflito, competição, integração, etc...) e outros que surgissem no decorrer das observações diárias. Os bolsistas trabalharam alternadamente (duas mesas durante os dez dias de Feira) nas mesas para que pudessem fazer observações de diferentes atividades infantis. As crianças ao chegarem à Brinquedoteca passavam pela recepção onde recebiam uma etiqueta com seu nome e o número do cadastro para facilitar a identificação das mesmas na coleta dos dados de cada mesa de trabalho. Longe de compreender o que projetou o público infantil participante, o que se pretendeu foi dar-lhes condições acessíveis de expressar-se através do oferecimento de atividades lúdicas atrativas. Portanto, na participação de práticas culturais que têm como produto final a representação simbólica do pensamento, a criança apropria-se das convenções estabelecidas pelo grupo social, possibilitando o incremento de novas significações próprias (Braswell, 2006 in Luchesi & Reily, 2007) necessárias ao adequado desenvolvimento mental e social saudáveis.
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